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Inscrições do 
CAR vão até 
31 de maio

Para oferecer melhores condi-
ções de trabalho à equipe para 
atender bem o produtor rural, 
a Casa da Agricultura (CA) de 
São Sebastião da Grama foi re-
formada por iniciativa do Go-
verno do Estado de São Paulo. 
As obras foram entregues na 
quinta-feira, 1º de fevereiro, 
pelo secretário de Agricultura 
e Abastecimento do Estado de 
São Paulo, Arnaldo Jardim.

A reforma teve custo de R$ 
175.720,98 com recursos do 
Projeto de Desenvolvimento 
Rural Sustentável Microbacias 
II – Acesso ao Mercado, execu-
tado pela Coordenadoria de As-
sistência Técnica Integral (Cati) 
da Secretaria. As obras incluem 
melhoria do telhado, troca de 
calhas, novas partes elétrica e 
hidráulica, pintura, novo piso e 
melhores condições de acessi-
bilidade.

“Essa reforma é um presen-
te para o agricultor de São Se-
bastião da Grama. A casa é de 
vocês, produtores rurais. É a 
prova de que quando temos se-
riedade e transparência o traba-
lho acontece. Nosso objetivo é 
dar condições de trabalho para 
os nossos técnicos atenderem 
bem o produtor”, elogiou João 
Brunelli Junior, titular da Cati.

A melhoria faz parte de uma 
série que vem sendo realizada 
com recursos do Projeto Micro-
bacias II. Em 2017, foi de 36 
o número de unidades reforma-
das, sendo que a previsão da 
Coordenadoria para este ano 

Reforma da Casa da Agricultura de 
São Sebastião da Grama fomentará a 

produção rural do município
Obras tiveram o custo de R$ 175.720,98 com recursos do Projeto de Desenvolvimento 

Rural Sustentável Microbacias II – Acesso ao Mercado

Autoridades durante o descerramento da placa da Casa da Agricultura

O prazo de inscrição para que o 
produtor registre seu imóvel no 
Cadastro Ambiental Rural (CAR) 
foi prorrogado para 31 de maio 
de 2018, sendo que o prazo ini-
cial era 31 de dezembro de 2017. 
O CAR é obrigatório para todos 
os imóveis rurais, independente-
mente do tamanho.

A inscrição no CAR é o pri-
meiro passo para que o produ-
tor rural consiga a regularidade 
ambiental das terras e possa ter 
os benefícios previstos no Códi-
go Florestal. Se não regularizar 
o imóvel, o proprietário perderá 
a oportunidade de recompor as 
áreas de preservação permanen-
te com dimensões menores, con-
forme o tamanho da propriedade. 
Além disso, ele ficará impossibi-
litado de requerer licenciamentos 
ambientais, terá restrição a cré-
dito bancário e será impedido de 
fazer modificações cartoriais nos 
registros de imóveis.

Todas as informações da pro-
priedade devem ser declaradas 
no Cadastro. O sistema é inte-
grado e vai funcionar como um 
banco de informações ambien-
tais de todo o Brasil, com deta-
lhes sobre áreas de preservação 
permanente, reserva legal e ter-
renos de uso restrito.

A inscrição é feita no site www.
car.gov.br. O proprietário deve 
baixar o programa e preencher o 
formulário. 

De acordo com informações 
do Ministério do Meio Ambiente, 
a área passível de cadastro era 
de 478.514 hectares. Hoje, estão 
cadastrados 595.503 hectares 
relativos a 11.564 imóveis. O in-
cremento em relação ao mês de 
outubro foi de 4.651 hectares. O 
produtor rural do Estado de São 
Paulo que necessita de auxílio no 
preenchimento pode procurar a 
Casa da Agricultura de seu muni-
cípio para obter orientações.

é melhorar a estrutura de pelo 
menos outras 40 em todo o Es-
tado – que conta com 574 Ca-
sas da Agricultura.

O principal objetivo é atender 
bem o agropecuarista que busca 
acesso a serviços como linhas 
de financiamento do governo 
paulista, aquisição de mudas, 
matrizes e sementes, preenchi-
mento do Cadastro Ambiental 
Rural (CAR) e orientações sobre 
produção com sustentabilidade.

A reforma foi bem recebida 
pelo Executivo municipal, que 
vê na melhoria um fomento à 
produção agropecuária de São 
Sebastião da Grama, auxilian-
do o homem do campo a gerar 
renda e agregar valor. “Tenho 
que agradecer por poder contar 
com o secretário Arnaldo Jar-

dim para melhorar a agricultu-
ra do nosso município”, disse o 
prefeito Ricardo Florido.

“Essa reforma é a prova do 
compromisso do governador 
Geraldo Alckmin com a agri-
cultura paulista. O governa-
dor gosta do nosso setor, sabe 
da importância que tem e por 
isso, mesmo em momentos de 
crise, não deixa de investir na 
agricultura do nosso Estado. 
Esperamos que este seja um 
local de bons e produtivos en-
contros para a nossa agrope-
cuária”, ressaltou Arnaldo Jar-
dim.

A Casa da Agricultura de São 
Sebastião da Grama fica loca-
lizada na rua José Cassiano de 
Mesquita, 245 e atende pelo te-
lefone (19) 3646-1186.
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Agrishow será realizada entre os 
dias 30 de abril a 4 de maio

Evento acontece em Ribeirão Preto e reúne mais de 800 marcas, expondo as principais novidades tecnológicas do setor rural

Com 440 mil m², Agrishow é realizada no Polo Regional de Desenvolvimento Tecnoló-
gico dos Agronegócios do Centro-Leste

Uma das maiores e mais 
completas feiras de tecno-
logia agrícola do mundo, a 
Agrishow – Feira Internacio-
nal de Tecnologia Agrícola em 
Ação chega este ano em sua 
25ª edição. O evento será re-
alizado entre os dias 30 de 
abril a 4 de maio, no Polo Re-
gional de Desenvolvimento 
Tecnológico dos Agronegócios 
do Centro-Leste, localizado 
na Rodovia Antonio Duarte 
Nogueira, no Km 321, em Ri-
beirão Preto.

Considerada uma das três 
principais feiras de tecnologia 
agrícola do mundo e a maior 
e mais importante na Améri-
ca Latina, a Agrishow é vitrine 
das mais avançadas tendên-
cias e inovações tecnológicas 
para o agronegócio.

Idealizada pelas principais 

entidades ligadas, direta e in-
diretamente, ao agronegócio 
brasileiro, como ABAG – As-
sociação Brasileira do Agro-
negócio, Abimaq – Associa-

ção Brasileira da Indústria de 
Máquinas e Equipamentos, 
Anda – Associação Nacional 
para Difusão de Adubos, Fa-
esp – Federação da Agricul-

tura e Pecuária do Estado de 
São Paulo e SRB – Sociedade 
Rural Brasileira, a Agrishow é 
organizada pela Informa Exhi-
bitions. Ela é palco do sucesso 
do agronegócio brasileiro.

São 440 mil m², 159 mil 
visitantes, um público alta-
mente qualificado, formado, 
em sua maioria, por produto-
res rurais de todo o território 
nacional e do exterior. Mais 
de 800 marcas em exposição, 
que levam inúmeras novida-
des em termos de máquinas, 
implementos agrícolas, siste-
mas de irrigação, acessórios, 
peças, entre outros produ-
tos necessários ao aumento 
da produtividade do cultivo 
dos produtores rurais, neces-
sário à redução dos custos e 
aumento da rentabilidade do 
agronegócio brasileiro.
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A primeira variedade de fei-
jão transgênico no mundo 
resistente ao vírus do mosai-
co-dourado – principal praga 
da cultura que chega a cau-
sar até 40% de perdas nas 
lavouras – se tornou exem-
plo das divergências inter-
nas entre pesquisadores e a 
diretoria da Embrapa.

Após anos de estudos, a 
variedade foi aprovada pela 
Comissão Técnica Nacional 
de Biossegurança (CTNBio) 
e registrada em 2012. Tes-
tes de viabilidade comercial 
feitos até 2015 apontaram 
lucratividade de até 38% 
ante variedades convencio-
nais. A cúpula da Embrapa, 

Feijão transgênico opõe estatal 
e pesquisadores

porém, vetou o lançamento 
por temer que a ação de ou-
tro vírus não combatido na 
transgenia prejudique co-
mercialmente e legalmente 
a empresa e seus diretores.

Memorando interno da 
Embrapa aponta que cerca 
de 20 toneladas de sementes 
geneticamente modificadas 
do feijão estão disponíveis 
para serem multiplicadas e 
distribuídas por parceiros 
comerciais já prospectados. 
O documento informa ainda 
que cerealistas se mostra-
ram dispostos a empacota-
rem e vender os grãos.

O presidente da Embra-
pa, Maurício Antônio Lopes, 

Feijão transgênico é resistente ao vírus do mosaico-dourado

considera o lançamento da 
variedade como de “alto ris-
co” pelo fato de não ser re-

sistente ao Carlavírus, outra 
praga que ataca o feijão e 
é transmitida pela mosca-
-branca, mesmo inseto ve-
tor do mosaico-dourado. “A 
tecnologia precisa ser apri-
morada”, disse Lopes, ao 
defender o desenvolvimen-
to de uma nova variedade, 
mais evoluída.

Quando apelou à diretoria 
da estatal para que a varie-
dade fosse liberada, Alcido 
Elenor Wander, chefe da Em-
brapa Arroz e Feijão, disse 
que foi desenvolvido um kit 
capaz de detectar com rapi-
dez o Carlavírus. O cultivo 
comercial do feijão também 
seria viável com ações como 
plantio na época adequada 
e monitoramento do inseto 
vetor com controle químico 
em nível menor que a média 
de 20 aplicações de defensi-
vo no ciclo da cultura.
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Colheita atrasada eleva preço do 
milho em São Paulo

Depois de um começo de ano 
mais frouxo, os preços do mi-
lho firmaram nas últimas sema-
nas de janeiro, de acordo com 
a Scot Consultoria.  O excesso 
de chuvas no Brasil Central e no 
Paraná tem dificultado o avan-
ço da colheita da safra de verão, 
além dos possíveis prejuízos em 
termos de produtividade e en-
curtamento da janela de plantio 
da segunda safra.

Segundo levantamento da em-
presa, na região de Campinas, a 
saca de 60 quilos está cotada em 
R$ 31,70, sem o frete, para a en-
trega imediata, frente a negócios 
em até R$ 30,50 por saca nas pri-
meiras semanas do ano.

Em relação a média de de-
zembro do ano passado, o preço 
do cereal subiu 3,6%, mas ain-
da assim está 12,0% abaixo do 
registrado em janeiro de 2017.

Em curto e médio prazos, a 

Excesso de chuvas dificultou o avanço da colheita da safra de verão

atenção seguirá voltada para o 
clima e andamento dos trabalhos 
no campo. Em um cenário mais 

favorável de clima para a colhei-
ta a expectativa é de que os pre-
ços caiam no mercado interno 

com o aumento da disponibilida-
de, conforme avança a colheita 
da safra de verão no país.



6Pág.www.jornaldoprodutor.com.br

Cafeicultores de Espírito Santo do Pinhal 
terão mais condições de exportação com 

auxílio do Governo de São Paulo
Através do projeto Microbacias II, Coopinhal recebeu torrador de café com capacidade de 15 quilos

A Cooperativa dos Cafeicul-
tores da Região de Pinhal (Co-
opinhal), em Espírito Santo do 
Pinhal, terá mais condições de 
comercializar seus grãos com 
o investimento que recebeu do 
Governo do Estado de São Pau-
lo. Os 74 cooperados receberam 
na quinta-feira, 1º de fevereiro, 
do secretário de Agricultura e 
Abastecimento, Arnaldo Jardim, 
um torrador de café com capa-
cidade de 15 quilos.

Com temperatura que chega 
a 200 graus Celsius entre 12 e 
15 minutos, o torrador permite 
que a cooperativa realize várias 
fases diferentes de torrefação – 
mais ou menos torrado, depen-
dendo do destino do produto. O 
investimento foi feito via Projeto 
de Desenvolvimento Rural Sus-

tentável Microbacias II – Aces-
so ao Mercado, executado pela 
Coordenadoria de Assistência 
Técnica Integral (Cati).

A entidade foi beneficiada 
na quarta Chamada Pública do 
Microbacias II com um projeto 
completo de agregação de va-
lor à produção e acesso a no-
vos mercados. Com valor total 
de R$ 2.085.556,58, a iniciativa 
também permitirá a expansão 
da capacidade de armazena-
mento e de rebenefício do café 
dos cooperados.

O projeto está dividido em 
três fases: torrefação, expan-
são e organização do maquiná-
rio, a cargo da empresa vence-
dora da licitação, a Pinhalense. 
“Ficamos impedidos de come-
çar a fundação para colocar os 
equipamentos devido ao mês 
chuvoso que tivemos, o que 
para nós cafeicultores também 
foi muito bom, não estamos re-
clamando”, descontrai Daniel 
Bertelli, gerente-geral da Coo-
pinhal.

A previsão de início das 
obras da fundação é para logo 
após o Carnaval, trabalho que 
deve ser executado em 45 
dias. A próxima fase é a ins-
talação das máquinas, feita 

em até 90 dias, para separa-
ção e preparo de café. Além da 
torrefação de cinco mil quilos 
mensais com as melhorias, o 
principal objetivo da entidade 
é a exportação direta do café 
de seus integrantes por meio 
do sistema cooperativo, e não 
via exportadora. “Esse prepa-
ro com cuidado, apresentação 
esmerada exportação feita 
desta maneira dão um bônus 
adicional por saca ao nosso ca-
feicultor. Apoiar a geração de 
renda e agregação de valor do 
pequeno produtor e agricultor 
familiar é uma das principais 
recomendações do governador 
Geraldo Alckmin para a Secre-
taria de Agricultura”, lembrou 
Arnaldo Jardim.

Na segunda-feira, 5 de feve-
reiro, a Coopinhal foi auditada 
para receber também os grãos 
produzidos por outras entida-
des no sistema fair trade, que 
considera sustentabilidade so-
cial, econômica e ambiental – 
garantindo relações justas de 
trabalho em todos os elos da 
cadeia produtiva. “A Coopinhal 
não quer ser uma mega coo-
perativa, mas sim atender os 
pequenos agricultores”, finaliza 
Bertelli.

Arnaldo Jardim acompanhando o processo de torrefação do café durante visita a Espírito Santo do Pinhal
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Produtores de café de Caconde aumentarão 
sua lucratividade com investimentos 

Packing house para rebenefício de cafés especiais é um investimento avaliado em R$ 1.142.895,71

Os 21 cafeicultores da As-
sociação Agropecuária 
Barra Grande de Cacon-
de aumentarão seu lucro 
por saca em pelo menos 
R$ 100,00 com as melho-
rias proporcionadas pelo 
Governo do Estado de São 
Paulo. O secretário de Agri-
cultura e Abastecimento, 
Arnaldo Jardim, entregou 
na quinta-feira, 1º de feve-
reiro, o packing house para 
rebenefício de cafés espe-
ciais – investimento de R$ 
1.142.895,71 via Projeto 
de Desenvolvimento Rural 
Sustentável Microbacias II 
– Acesso ao Mercado.

A nova estrutura foi co-
memorada pelo presiden-
te da entidade, Ronevilson 
Marques. “Quero agradecer 
muito o secretário Arnaldo 
Jardim por esse benefício. 
O trabalho do secretário dá 
frutos como este que esta-
mos colhendo hoje. Temos 
que agregar valor sempre 
em todos os momentos da 
nossa cadeia produtiva, e 
essa entrega vem de en-
contro ao nosso desejo”, 
agradeceu.

A Associação foi benefi-
ciada na quarta Chamada 
Pública do Projeto, execu-

Packing house para rebenefício de cafés especiais aumentará o lucro dos associados

tado pela Coordenadoria 
de Assistência Técnica In-
tegral (Cati) da Secretaria 
em pelo menos outras 245 
entidades rurais paulistas. 
Titular da Cati, João Bru-
nelli Júnior destacou que 
“esta estrutura não é o fim, 
é apenas o começo. O ob-
jetivo do Microbacias II é 
exatamente permitir que 
a renda que ficava com o 
atravessador fique com vo-
cês. É para fazer a diferen-
ça”.
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Ainda em Caconde, Adevaja foi contemplada 
com máquina para descascar café

Município também receberá R$ 400 mil para readequar suas estradas rurais

Descascadora de café foi entregue à Associação de Desenvolvimento Comunitário do Vale do Jaboticabal

De acordo com Arnaldo Jar-
dim, este investimento trará 
ótimos resultados à cafeicultura 
local. “Agora é o momento de 
vocês fazerem a gestão desse 
trabalho e ter um produto de 
qualidade para evoluir. Acre-
ditem e tenham força e união 
para prosperar”, pediu o secre-
tário, destacando que apoiar o 
pequeno produtor e o agricultor 
familiar e fomentar o cooperati-
vismo é uma das principais re-
comendações do governo esta-
dual para a Secretaria.

O prefeito de Caconde, José 
Bento Felizardo Filho, também 
elogiou o investimento. “Esse 
aumento no lucro será muito 
bom para o nosso agricultor, 
que acredita no trabalho e faz o 
que mais gosta. Queria agrade-
cer o esforço do secretário Ar-
naldo Jardim e do governador 
Geraldo Alckmin. A conquista é 
muito difícil, mas com vontade 
e o Governo do Estado ajudan-
do, nós conseguimos ajudar a 
população”.

Na ocasião também foi en-
tregue à Associação de Desen-
volvimento Comunitário do Vale 
do Jaboticabal (Adevaja) uma 
máquina para descascar café 
no valor de R$ 73.600, come-
morada pelo presidente José de 

Paula. “Agradeço muito o secre-
tário Arnaldo Jardim e o pessoal 
da Cati, que prestou um ótimo 
trabalho para nós. E obrigado 
também aos nossos produtores 
rurais, que fazem esse trabalho 
tão importante”, lembrou.

O secretário aproveitou o 
evento para anunciar ainda o 
repasse de R$ 400 mil para o 
município de Caconde reade-
quar suas estradas rurais, re-
curso também destinado via 
Microbacias II.
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FEMAGRI acontece entre os dias 21 e 23 de fevereiro
17ª edição da Feira de Máquinas, Implementos e Insumos Agrícolas da Cooxupé terá como tema “Produção 

responsável para uma cafeicultura de sucesso”

Maior e com boas expectativas 
de negócios, a 17ª edição da FE-
MAGRI – Feira de Máquinas, Im-
plementos e Insumos Agrícolas 
da Cooxupé trará novidades para 
melhorar o futuro da produção 
nas lavouras de café e também 
soluções para a área da pecuá-
ria, além de trazer um espaço de 
conhecimento aos cafeicultores. 
Realizado em Guaxupé, em Mi-
nas Gerais, o evento acontece de 
21 a 23 de fevereiro, com o tema 
“Produção responsável para uma 
cafeicultura de sucesso”.

Com uma alta de 8% no núme-
ro de expositores nesta edição, a 
FEMAGRI está entre as principais 
da cafeicultura brasileira e espe-
ra receber 35 mil visitantes du-
rante os três dias. “A FEMAGRI, 
por ser a mais importante feira 
do negócio café, já gera boas 
expectativas de negócios, pois o 
produtor aguarda este momento 
para investir”, disse José Geraldo 
Olyntho Junqueira Filho, Gerente 
Comercial da Cooxupé.

Femagri 2018
Ainda segundo ele, os cerca de 
130 expositores levarão aos visi-
tantes inovações e melhorias em 
equipamento e processos para 
transformar o futuro da produção 
nas lavouras, como a carreta com 
kit medidor da quantidade de café 
colhido, que no processo de car-
regar a carreta já mensura o vo-
lume, e soluções de energia sus-
tentável como a solar, por meio de 
painéis fotovoltaicos. Os produto-
res visitantes terão acesso a pro-
dutos e serviços que demonstra-
rão o comprometimento do setor 
com uma produção responsável 
e as boas práticas agrícolas na 
propriedade, com base nos três 
pilares da feira: ambiental, social 
e econômico. Além disso, os ca-
feicultores encontrarão na feira o 
‘Espaço Pecuária’, uma área com 
demonstração com animais de eli-
te leiteira e de corte, com aborda-
gem de novas técnicas. “Também 
nos preocupamos com outras ne-
cessidades do cooperado de café, 
trazendo inovação em pecuária, 
como o sistema ‘Compost Barns’, 
que trata de conferir mais conforto 
térmico para o gado leiteiro. Ha-
verá ainda rodadas de palestras e 
debates com profissionais do se-
tor”, diz José Geraldo. 

Crédito e Fazendinha 
A FEMAGRI também traz ao 

produtor opções de financia-
mento por meio de linhas de 
crédito bancário ou por meio 
da operação chamada barter, 

em que o café é utilizado como 
moeda de troca para pagamen-
to. No espaço Fazendinha serão 
apresentadas soluções susten-

táveis que podem ser implan-
tadas nas propriedades e pro-
mover a produção responsável. 
Neste ano entre os temas a se-
rem trabalhados estão: Núcleo 
de Educação Ambiental, Ma-
nejo pós-colheita do café para 
melhoria da qualidade do café, 
Uso do Mulching na cafeicultu-
ra, Armazenamento Correto de 
Defensivos, Tecnologia de Apli-
cação, Tratamento de Esgoto 
Doméstico, Geoprocessamento, 
Uso de Equipamentos de Prote-
ção Individual, Cafeicultura de 
Precisão, além das invenções 
dos produtores com dinâmica 
de máquinas.
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A reforma da Casa da Agricul-
tura de Divinolândia, que re-
aliza cerca de 250 atendimen-
tos mensais, foi entregue na 
quinta-feira, 1º de fevereiro, 
pelo secretário de Agricultura e 
Abastecimento, Arnaldo Jardim. 
O objetivo é oferecer melhores 
condições de trabalho à equipe 
para atender bem o produtor 
rural que busca os serviços ofe-
recidos no local.

A reforma teve custo de R$ 
159.770,01 com recursos do 
Projeto de Desenvolvimento 
Rural Sustentável Microbacias 
II – Acesso ao Mercado, execu-
tado pela Coordenadoria de As-
sistência Técnica Integral (Cati) 
da Secretaria. As obras incluem 
melhoria do telhado, troca de 
calhas, novas partes elétrica e 
hidráulica, pintura, novo piso e 
melhores condições de acessibi-
lidade.

“Estamos aqui para comemo-
rar a Casa da Agricultura, que 
ganha essas melhorias criando 
instalações para que possamos 
atender melhor o nosso amigo 
produtor rural. Essa é a maior 
reforma que foi feita desde que 
esta Casa foi fundada, há 58 
anos”, lembrou Arnaldo Jardim.

Titular da Cati, João Brunelli 
Junior enumerou em 36 o nú-
mero de Casas reformadas em 
2017, projetando para 2018 
a mesma melhoria em outras 
pelo menos 40. “Essa é a casa 
do agricultor, para que ele en-
contre o que ele precisa. Nós 

Casa da Agricultura de Divinolândia conta 
com melhores condições de atendimento 

ao produtor rural
Unidade realiza cerca de 250 atendimentos mensais. Reforma teve custo de R$ 159.770,01

Casa da Agricultura foi entregue no início do mês após receber melhorias do Governo Estadual

temos que dar esse amparo 
para o produtor. Esperamos que 
este seja mais um ponto de en-
contro para vocês continuarem 
fazendo o trabalho de vocês”, 
destacou.

A Casa da Agricultura é o lo-
cal onde o agropecuarista tem 
acesso a serviços como, por 
exemplo, preenchimento do Ca-
dastro Ambiental Rural (CAR), 
linhas de financiamento, com-
pra de mudas, matrizes e se-
mentes, orientações sobre pro-
dução com sustentabilidade e 
apoio de assistência técnica em 
sua propriedade.  

Este apoio fica ainda mais 
importante porque Divinolân-
dia é o município dos cafés pre-
miados no Estado de São Paulo. 
Com um Produto Interno Bru-
to (PIB) agropecuário de R$ 

140 milhões, tem em seu ter-
ritório cinco dos 10 melhores 
grãos paulistas, como lembrou 
o prefeito, Naief Haddad Neto. 

A Casa da Agricultura de Divi-
nolândia fica na Rua Romeu Za-
neti, 375. O telefone é o (19) 
3663-1278.
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Número de empregos na citricultura 
cresce 23,27% em 2017

Geração de postos de trabalho foi impulsionada pelo crescimento de produção na safra 2017/2018. 
Mogi Guaçu está entre as cidades com maior número de contratações

Crescimento na demanda por mão de obra no setor citrícola se deve ao grande volu-
me de laranjas produzido

A citricultura fechou o ano de 
2017 como uma das principais 
atividades geradoras de empre-
go do Estado de São Paulo. De 
acordo com os dados do Cadas-
tro Geral de Empregados e De-
sempregados (CAGED), do Mi-
nistério do Trabalho, a atividade 
encerrou o ano com um total de 
51.477 admissões. O número 
representa um crescimento de 
23,2% em relação ao ano de 
2016, quando o setor gerou um 
total de 41.757 contratações. 
Quando se observam os núme-
ros de demissões e contrata-
ções, o saldo de empregos do 
setor é de 14.557 postos de tra-
balhos gerados durante todo o 
ano. Um resultado muito acima 
do registrado em 2016, quando 
a citricultura fechou o ano com 
um saldo de emprego negativo 
em -2.930. “O crescimento na 

demanda por mão de obra no 
setor citrícola se deve ao gran-
de volume de laranjas produzi-
do durante a safra 2017/2018”, 
analisa o diretor-executivo da 
Associação Nacional dos Expor-
tadores de Sucos Citrícos, Ci-
trusBR, Ibiapaba Netto.

O impacto do crescimento 
da produção de laranjas na alta 
da demanda por mão de obra 
fica mais claro quando se ob-
serva que 37% das contrata-
ções do setor aconteceram nos 
seis primeiros meses da safra 
2017/2018, entre julho a de-
zembro do ano passado. Das 
51.477 admissões registradas 
em 2017, 19.287 postos de tra-
balho foram gerados nesse pe-
ríodo. “De acordo com o Funde-
citrus a estimativa é que nessa 
safra sejam produzidas 385,20 
milhões de caixas de laranjas. 

Se pensarmos que cada caixa 
tem, em média, 250 frutos, te-
mos um total de 96 bilhões de 
frutas que deverão ser todas 
colhidas por mãos humanas”, 
ressalta.

Os municípios paulistas que 
fecharam o ano com o maior 

número de contratações por 
conta da citricultura foram 
Mogi Guaçu com 4.096, Colôm-
bia com 4.018, Botucatu com 
3.142, Santa Cruz do Rio Par-
do com 3.001, Bebedouro com 
2.499, Monte Azul Paulista com 
1.647 e Matão, com 1.230.
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Promoção & OrganizaçãoRealizadores

SEU INGRESSO NO SITE

COMPRE COM 
DESCONTO

Patrocinador

A disponibilidade de laranja de 
boa qualidade segue limitada 
em todo o Estado de São Paulo, 
fator que tem evitado quedas 
mais significativas das cotações 
da fruta (dada a oferta ainda 
elevada nas regiões produto-
ras). 

A demanda, por sua vez, es-
teve retraída nos últimos dias, 
devido ao clima chuvoso e ao 
período de fim de mês. Na par-
cial registrada entre o final de 
janeiro e início de fevereiro, a 
pera teve média de R$ 22,22/cx 
de 40,8 kg, na árvore, recuo de 
4,1% em relação à semana an-
terior. Já para a lima ácida tahi-
ti, o pico de safra continua pres-
sionando os valores da fruta.

Contudo, conforme colabo-
radores do Cepea, os preços 
devem permanecer nestes pa-

Citrus: oferta reduzida limita quedas 
do preço da laranja

Demanda esteve retraída nos últimos dias, devido ao clima chuvoso e ao período de fim de mês

tamares, devido à melhora do 
calibre da variedade e à inten-
sificação da moagem – que tem 

controlado a disponibilidade no 
mercado de mesa. Na média 
parcial desta semana, a tahiti 

foi cotada a R$ 12,24/cx de 27 
kg, colhida, baixa de 9,3% em 
relação à semana passada.


